Roupa Suja

Retirada aos prantos 

na hostilidade corriqueira,

o corpo reclama

toda envergadura passageira.

Cansado do dia servil

atravessando a cidade,

vibrará em noite viril

como outrora foi em sua mocidade.

Afrontando planos entre o amanhecer (...)

uma nova pele e ‘espelho narciso’

causando-lhe em toda ventura 

estímulos do envaidecer.

O novo sentido,

cativará nesta transitória passagem

o verdadeiro encontro

d’um intenso prelúdio que conceberá

a merecida reciclagem

da manhã eterna 

em uma nova roupagem.
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